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Orçamento 

• O que é? 
 

- Sentido amplo:  

 Previsão financeira para um determinado período 

 

- Aplicações: 

- Indivíduo (planejamento financeiro pessoal) 

- Estado (LOA – Lei Orçamentária Anual) 

- ONGs (financiamento de projetos) 

- Empresas privadas 
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Orçamento 

• O que é? 
 

- Sentido estrito (Orçamento Empresarial)*:  

 Orçamento retrata a estratégia da empresa e evidencia 
quantitativamente as ações e políticas da empresa relativas a 
determinados períodos futuros.  

 

- Orçamentos Específicos*: 

- Vendas 

- Produção 

- Despesas Gerais 

- Capital 

- Aplicações financeiras e financiamentos 

- Caixa 

- Resultado 
  

 
*Hoji (2012b) 
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Orçamento 

• O que é? 
 

- Sentido estrito (Orçamento Empresarial)*:  

 Orçamento retrata a estratégia da empresa e evidencia 
quantitativamente as ações e políticas da empresa relativas a 
determinados períodos futuros.   

 

- Orçamentos Específicos*: 

- Vendas 

- Produção 

- Despesas Gerais 

- Capital 

- Financiamentos  

- Caixa 

- Resultado 
  

 
*Hoji (2012b) 
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• O que é? 
 

- Sentido estrito (Orçamento Empresarial)*:  
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Planejamento e Controle: 

- Estratégias 

- Planos 

- Programas 

- Projetos 

 

     “O que não é medido não é gerido” 
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Abrangente / Longo Prazo 

Operacional / Curto Prazo 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Planejamento e Controle: 

- Estratégias 

- Planos 

- Programas 

- Projetos 

 

     “O que não é medido não é gerido” 
  

 

Abrangente / Longo Prazo 

Operacional / Curto Prazo 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

 

Plan 

Control 

Act Do 
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Orçamento e Contabilidade de Custos 

Alexandre Toshiro Igari 

Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (5 dias) 

 

Plan 

Control 

Act Do 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (5 dias) 

 

Plan 

Control 

Act Do 

Coerente com meus 
objetivos? 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (5 dias) 

 

Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Lucro 1000 



19 

Orçamento e Contabilidade de Custos 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (5 dias) 

 

Control 

Act Do 

Plan 

Orçamento Prev. Realiz. 

Alimentação 250 

Transporte 250 

Lucro 1000 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (5 dias) 

 

Control 

Act Do 

Plan 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 

Alimentação 250 

Transporte 250 

Lucro 1000 
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Orçamento e Contabilidade de Custos 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (5 dias) 

 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 

Alimentação 250 

Transporte 250 

Lucro 1000 

Custos: 
- Variáveis 
- Fixos 

Plan 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental 

 

Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 

Alimentação 250 

Transporte 250 

Lucro 1000 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (2º dia) 

 

Plan 

Control 

Act 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 750 

Alimentação 250 120 

Transporte 250 150 

Lucro 1000 500 

Do 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (2º dia) 

 

Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 750 

Alimentação 250 120 

Transporte 250 150 

Lucro 1000 500 

Custo var.: 
R$ 20 acima 
do previsto 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental (2º dia) 

 

Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 750 

Alimentação 250 120 

Transporte 250 150 

Lucro 1000 500 

Custo fixo: 
R$ 25 acima 
do previsto 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental 

 

Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 750 

Alimentação 250 120 

Transporte 250 150 

Lucro 1000 500 

Custo var.: 
Gastar apenas 

R$ 40 / dia 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - final 

 

 Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. 

Receita 1500 1500 

Alimentação 250 240 

Transporte 250 300 

Lucro 1000 960 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - final 

 

 Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. D 

Receita 1500 1500 0% 

Alimentação 250 240 -4% 

Transporte 250 300 +20% 

Lucro 1000 960 -4% 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - final 

 

 Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento Prev. Realiz. D 

Receita 1500 1500 0% 

Alimentação 250 240 -4% 

Transporte 250 300 +20% 

Lucro 1000 960 -4% 

R$ 192 / dia 
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• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - 2014 

 

 

Orçamento 

Plan 

Control 

Act Do 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 3000 +100% 

Alimentação 240 

Transporte 300 

Lucro 960 1920 +100% 

2014 (+100%) 
10 dias  Rec. = 3000 

Lucro = 1920? 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - 2014 

 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 3000 

Alimentação 240 480 

Transporte 300 300 

Lucro 960 2220 

2014 (+100%) 
10 dias  Rec. = 3000 

Lucro = 1920? Não 

Plan 

Control 

Act Do 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - 2014 

 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 3000 +100% 

Alimentação 240 480 +100% 

Transporte 300 300 0% 

Lucro 960 2220 +131% 

2014 (+100%) 
10 dias  Rec. = 3000 

Lucro = 1920? Não 

Plan 

Control 

Act Do 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - 2014 

 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 300 -80% 

Alimentação 240 

Transporte 300 

Lucro 960 192 -80% 

2014 (-80%) 
1 dia  Rec. = 300 

Lucro = 192? 

Plan 

Control 

Act Do 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - 2014 

 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 300 

Alimentação 240 48 

Transporte 300 300 

Lucro 960 -48 Plan 

Control 

Act Do 

2014 (-80%) 
1 dia  Rec. = 300 
Lucro = 192? Não 
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Orçamento e Contabilidade de Custos 

Alexandre Toshiro Igari 

Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

- Consultoria Ambiental - 2014 

 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 300 -80% 

Alimentação 240 48 -80% 

Transporte 300 300 0% 

Lucro 960 -48 -95% Plan 

Control 

Act Do 

2014 (-80%) 
1 dia  Rec. = 300 
Lucro = 192? Não 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

 

 

 

• Conclusões: 
- Orçamento é essencial para gestão (Plan / Control) 

- Previsão por projeção de % sobre receita: 
- Razoável se todos os custos/despesas forem variáveis 

- Receitas crescentes  subestima lucro 

- Receitas decrescentes  superestima lucro 
 

- Diferenciação de custos  melhor previsão 

- Importância da Contabilidade de Custos 

     (custos fixos e variáveis) 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

 

 

 

• Conclusões: 
- Orçamento é essencial para gestão (Plan / Control) 

- Previsão por projeção de % sobre receita: 
- Razoável se todos os custos/despesas forem variáveis 

- Receitas crescentes  subestima lucro 

- Receitas decrescentes  superestima lucro 
 

- Diferenciação de custos  melhor previsão 

- Importância da Contabilidade de Custos 

     (custos fixos e variáveis) 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

 

 

 

• Conclusões: 
- Orçamento é essencial para gestão (Plan / Control) 

- Previsão por projeção de % sobre receita: 
- Razoável se todos os custos/despesas forem variáveis 

- Custos fixos + Receitas crescentes  subestima lucro 

- Receitas decrescentes  superestima lucro 
 

- Diferenciação de custos  melhor previsão 

- Importância da Contabilidade de Custos 

     (custos fixos e variáveis) 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 3000 +100% 

Alimentação 240 480 +100% 

Transporte 300 300 0% 

Lucro 960 2220 
1920 

+131% 
+100% 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

 

 

 

• Conclusões: 
- Orçamento é essencial para gestão (Plan / Control) 

- Previsão por projeção de % sobre receita: 
- Razoável se todos os custos/despesas forem variáveis 

- Custos fixos + Receitas crescentes  subestima lucro 

- Custos fixos + Receitas decrescentes  superestima lucro 
 

- Diferenciação de custos  melhor previsão 

- Importância da Contabilidade de Custos 

     (custos fixos e variáveis) 

 

Orçamento 2013 2014 D 

Receita 1500 300 -80% 

Alimentação 240 48 -80% 

Transporte 300 300 0% 

Lucro 960 -48 
192 

-95% 
-80% 
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Orçamento 

• Para que serve? 
 

- Ciclo de Gestão PDCA 

 

 

 

• Conclusões: 
- Orçamento é essencial para gestão (Plan / Control) 

- Previsão por projeção de % sobre receita: 
- Razoável se todos os custos/despesas forem variáveis 

- Custos fixos + Receitas crescentes  subestima lucro 

- Custos fixos + Receitas decrescentes  superestima lucro 
 

- Importância da Contabilidade de Custos: 
- Diferenciação de custos  melhor previsão 

                  (custos fixos e variáveis) 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Receita (regime de competência): 

- Vendas a vista e a prazo 

- Independentemente da entrada de 
caixa 

 

- Previsão de curto prazo: equipe de 
vendas e canais de distribuição 

 

- Previsão de longo prazo: correlação 
com PIB, INCC, exportações 
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Orçamento 
Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Receita (regime de competência): 

- Vendas a vista e a prazo 

- Independentemente da entrada de 
caixa 

 

- Previsão de curto prazo: equipe de 
vendas e canais de distribuição 

 

- Previsão de longo prazo: correlação 
com PIB, INCC, exportações 
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Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 

Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Receita (regime de competência): 

- Registro independe da entrada de 
caixa 

- Vendas a vista e a prazo 

 

- Previsão de curto prazo: equipe de 
vendas e canais de distribuição 

 

- Previsão de longo prazo: correlação 
com PIB, INCC, exportações 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Receita (regime de competência): 

- Registro independe da entrada de 
caixa 

- Vendas a vista e a prazo 

 

- Previsão de curto prazo: equipe de 
vendas e canais de distribuição 

 

- Previsão de longo prazo: correlação 
com PIB, INCC, exportações 

 

 

    
 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Receita (regime de competência): 

- Registro independe da entrada de 
caixa 

- Vendas a vista e a prazo 

 

- Previsão de curto prazo: equipe de 
vendas e canais de distribuição 

 

- Previsão de longo prazo: correlação 
com PIB, INCC, exportações 

 

 

    
 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Gastos (regime de competência): 

- Custos: gastos referentes à produção 

- Variáveis 

- Fixos 

- Despesas: gastos com objetivo de 
obtenção de receita 

- Variáveis 

- Fixos 

de receitas – imprevisíveis, anormais 

 

 

 

 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Gastos (regime de competência): 

- Custos: gastos referentes à produção 

- Variáveis 

- Fixos 

- Despesas: gastos com objetivo de 
obtenção de receita 

- Variáveis 

- Fixos 

 

 

 

 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 

variável 

Fixo 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Gastos (regime de competência): 

- Custos: gastos referentes à produção 

- Variáveis 

- Fixos 

- Despesas: gastos com objetivo de 
obtenção de receita 

- Variáveis 

- Fixos 

 

 

 

 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Gastos (regime de competência): 

- Custos: gastos referentes à produção 

- Variáveis 

- Fixos 

- Despesas: gastos com objetivo de 
obtenção de receita 

- Variáveis 

- Fixos 

 

 

 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 

variável 

Fixo 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Gastos (regime de competência): 

- Custos: gastos referentes à produção 

- Variáveis 

- Fixos 

- Despesas: gastos com objetivo de 
obtenção de receita 

- Variáveis 

- Fixos 

 

 

 

 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 
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Orçamento 

• Como fazer? 

Orçamento de resultado   

Plano de contas simplificado (indústria) 

 

Gastos (regime de competência): 

- Custos: gastos referentes à produção 

- Variáveis 

- Fixos 

- Despesas: gastos com objetivo de 
obtenção de receita 

- Variáveis 

- Fixos 

 

- Custos e despesas fixas merecem 
mais atenção nas previsões 

 

 

 

Orçamento 2014 (previsto) 

Receita Bruta 

  (-) Impostos 

  (-) Devol./Abatimentos 

Receita Líquida 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 

  Energia elétrica 

  Mão de obra direta 

  Aluguel da fábrica  

  Depreciação máquinas 

Lucro Bruto 

  (-) Despesas 

  Comissões 

  Propaganda 

  Juros 

  Salários  vendas/adm. 

  Depreciação frota 

  Amortização marca 

Lucro Líquido antes do IR 
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Sumário 

Orçamento e Contabilidade de Custos 

 

• Orçamento 
- O que é? 

- Para que serve? 

- Como se faz? 

 

• Contabilidade de Custos no Orçamento 
- Custos e despesas fixas no orçamento 

- Ponto de equilíbrio 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

•  Custos e despesas fixas no orçamento 

- Ocorrem independentemente do volume de serviços ou produtos 

- Receitas abaixo do ponto de equilíbrio (PE)  prejuízo 

- Voltando à Consultoria Ambiental:   
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 

Receita 1500 300 

Alimentação 240 48 

Transporte 300 300 

Lucro 960 -48 

•  Custos e despesas fixas no orçamento 

- Ocorrem independentemente do volume de serviços ou produtos 

- Receitas abaixo do ponto de equilíbrio (PE)  prejuízo 

- Voltando à Consultoria Ambiental:   
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Custos e despesas fixas no orçamento 

- Ocorrem independentemente do volume de serviços ou produtos 

- Receitas abaixo do ponto de equilíbrio (PE)  prejuízo 

- Voltando à Consultoria Ambiental:   

 

 

Ponto de 
Equilíbrio 



56 

Orçamento e Contabilidade de Custos 

Alexandre Toshiro Igari 

Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) + Despesas variáveis (Dv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) + Despesas fixas (Df) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – (Cv + Dv) = R$ 252/dia 

• PE = (Cf + Df) =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) + Despesas variáveis (Dv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) + Despesas fixas (Df) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – (Cv + Dv) = R$ 252/dia 

• PE = (Cf + Df) =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) + Despesas fixas (Df) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – (Cv + Dv) = R$ 252/dia 

• PE = (Cf + Df) =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – (Cv + Dv) = R$ 252/dia 

• PE = (Cf + Df) =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – Cv = R$ 252/dia 

• PE = (Cf + Df) =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – Cv = R$ 252/dia 

• PE =      Cf      =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

Orçamento 5 dias 1 dia 2 dias 

Receita 1500 300 600 

Alimentação 240 48 96 

Transporte 300 300 300 

Lucro 960 -48 204 

•  Ponto de equilíbrio (PE) – cálculo algébrico 

• Receita unitária (Ru) = R$ 300/dia 

• Custos variáveis (Cv) = R$ 48/dia 

• Custos fixos (Cf) = R$ 300 

• Margem de contribuição (Mc) = Ru – Cv = R$ 252/dia 

• PE =      Cf      =  300  =  1,2 dias 

            Mc          252  

 

Não aceitar consultorias 
com menos de 1,2 dias 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 



66 

Orçamento e Contabilidade de Custos 

Alexandre Toshiro Igari 

Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Contabilidade de Custos no Orçamento 

• PE – Utensílios Plásticos 

• Preço bruto de venda      = R$ 7 / un 

• Previsão de vendas         = 10.000 un 

• Receita unitária (Ru)       = R$ 4,50 / un 

 

• Custos variáveis (Cv)      = R$ 1,70 / un 

• Custos fixos (Cf)              = R$ 12.000 

• Despesas variáveis (Dv)  = R$ 0,30 / un 

• Despesas fixas (Df)          = R$ 11.000 

 

• Margem de contribuição  

   Mc = Ru – (Cv + Dv)        = R$ 2,50 / un 

   PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

              Mc            2,50  

 

Orçamento junho (previsto) 

Receita Bruta 70.000 

  (-) Impostos 25.000 

Receita Líquida 45.000 

  (-) Custo Produtos 

  Matéria-prima 15.000 

  Energia elétrica 2.000 

  Mão de obra direta 8.000 

  Aluguel da fábrica  2.000 

  Depreciação máquinas 2.000 

Lucro Bruto 16.000 

  (-) Despesas 

  Comissões 3.000 

  Propaganda 1.000 

  Juros 1.000 

  Salários  vendas/adm. 8.000 

  Amortização marca 1.000 

Lucro Líquido antes do IR 2.000 
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Exercício 

• Reduzir um custo fixo (Cf) em R$ 2000 ou reduzir um 
custo variável (Cv) em R$ 2000 causa o mesmo efeito 
no aumento do lucro mensal da fábrica de utensílios 
domésticos (elevação de R$ 2.000). O ponto de 
equilíbrio (PE) também se comportaria da mesma 
maneira reduzindo-se custos fixos ou variáveis? 

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  21.000   =  8.400 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  8.519 un 

           Mc            2,70  
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Resolução 

• Reduzir um custo fixo (Cf) em R$ 2000 ou reduzir um 
custo variável (Cv) em R$ 2000 causa o mesmo efeito 
no aumento do lucro mensal da fábrica de utensílios 
domésticos (elevação de R$ 2.000). O ponto de 
equilíbrio (PE) também se comportaria da mesma 
maneira reduzindo-se custos fixos ou variáveis? 

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  21.000   =  8.400 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  8.519 un 

           Mc            2,70  
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• Reduzir um custo fixo (Cf) em R$ 2000 ou reduzir um 
custo variável (Cv) em R$ 2000 causa o mesmo efeito 
no aumento do lucro mensal da fábrica de utensílios 
domésticos (elevação de R$ 2.000). O ponto de 
equilíbrio (PE) também se comportaria da mesma 
maneira reduzindo-se custos fixos ou variáveis? 

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  21.000   =  8.400 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  8.519 un 

           Mc            2,70  

 

 

 

Resolução 
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• Reduzir um custo fixo (Cf) em R$ 2000 ou reduzir um 
custo variável (Cv) em R$ 2000 causa o mesmo efeito 
no aumento do lucro mensal da fábrica de utensílios 
domésticos (elevação de R$ 2.000). O ponto de 
equilíbrio (PE) também se comportaria da mesma 
maneira reduzindo-se custos fixos ou variáveis? 

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  21.000   =  8.400 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  8.519 un 

           Mc            2,70  

 

 

 

Resolução 
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• Reduzir um custo fixo (Cf) em R$ 2000 ou reduzir um 
custo variável (Cv) em R$ 2000 causa o mesmo efeito 
no aumento do lucro mensal da fábrica de utensílios 
domésticos (elevação de R$ 2.000). O ponto de 
equilíbrio (PE) também se comportaria da mesma 
maneira reduzindo-se custos fixos ou variáveis? 

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  9.200 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  21.000   =  8.400 un 

           Mc            2,50  

 

PE = (Cf + Df) =  23.000   =  8.519 un 

           Mc            2,70  

 

 

 

Alavancagem do custo fixo 

Resolução 
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